
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24º Torneio da Amizade de futebol de salão em Sud-Mennucci (SP) 

Jogos reúnem trabalhadores do setor 
sucroálcooleiro do oeste paulista 

SINDALCO apoia evento esportivo e promove integração social entre trabalhadores do setor 

Sacolas plásticas são extintas 
em supermercados paulistas 

 
Abertura: Momento em que o Presidente do SINDALCO José Roberto da 
Cunha, juntamente com diretores, declarava abertos os jogos do torneio da 
amizade. 
“Como acontece tradicionalmente, começamos o ano com a realização da 
24ª Edição do Torneio da Amizade e o nosso desejo é que o ano de 2012 
seja cheio de realizações e conquistas como aconteceu em 2011”, enfatizou 
Cunha, informando que várias atividades serão desenvolvidas em benefício 
dos trabalhadores do setor e lembrando que neste ano ocorrerá o 
tradicional Encontro estadual de Cipeiros e membros do SESMT do setor 
químico paulista, envolvendo todos os sindicatos da categoria juntamente 
com a FEQUIMFAR. 

Seminário na 
regional do 

SINTESP em 
São José dos 

Campos 
 

         A Regional do SINTESP do 
Vale do Paraíba, que tem na Vice-
Presidência Jacy Pitta, tem progra-
mação pronta para realizar no dia 
25 de fevereiro de 2012 o Seminá-
rio “Sete passos para o atendi-
mento a emergência com produ-
tos perigosos”. 
         O encontro será das 08h30 às 
12h30 no Auditório do Senac, Rua 
Sagiro Nakamura, 400 em São José 
dos Campos. 
         Os temas que serão discuti-
dos são: Analise e avaliação do 
risco; Proteção pessoal; Isolamen-
toda área; Contenção do vazamen-
to; estancamento do vazamento; 
Neutralização/limpeza e Relatório. 
         O mediador será Carlos Al-
berto Franco, coordenador em 
resgate técnico da empresa Kaefy 
do Brasil, professor e consultor 
técnico na área de SST e instrutor 
de treinamento do SINTESP. 
         As inscrições estão abertas e 
“custa” 02 kg de alimentos não 
perecível (a ser doado à entidade 
de caridade) e poderão serem 
confirmadas no e-mail: 
sintespvale@sintesp.org.br envi-
ando seu Nome; Profissão; e-mail; 
CPF e dizer se é sócio ou não do 
SINTESP. 

Oportunidade de Trabalho: 

Vaga para 
Terapeuta 

Ocupacional 
 
         Empresa de Araçatuba (SP) 
abriu vaga para Terapeuta Ocu-
pacional, com carga horária de 
20 horas semanais. 
         Profissionais interessados 
devem enviar currículo até dia 
10 de fevereiro de 2012 exclusi-
vamente para o e-mail: 
recrutamentoeselecao.saude@
gmail.com  
 

 

         O evento que está sendo 
promovido pela RGV Consultoria 
abordará o impacto da nova nor-
ma de proteções de máquinas, 
priorizando os aspectos práticos 
com enfoque nos vários tipos de 
máquinas e equipamentos, meto-
dologias, avaliações de risco, me-
didas de controle e cenários de e-
mergência. 
         Faça sua inscrição agora mes-
mo e fique atualizado sobre as no-
vas regras de segurança no traba-
lho em máquinas e equipamentos 
com qualidade de informação. 
         Informações e inscrições de-
vem ser obtidas na Rua São Paulo 
703, Centro de Dracena (SP), pelos 
telefones (18) 3822-2085, (18) 
3822-2037 ou pelo e-mail 
rgv@rgvcursos.com.br  
 

 
Adequação: Curso possibilitará 
melhor entendimento na aplicação 
correta e eficiente de medidas de-
finidas na NR 12. 
 

Presença: Na oportunidade di-
retores de Norminha e o colunista 
Caio Tenedini estarão prestigiando 
o evento. 

         Está sendo realizado em Sud-
Mennucci (SP) desde 25, e vai até 
28 de Janeiro a 24ª edição do 
torneio da amizade de futsal, 
envolvendo trabalhadores do 
setor sucroálcooleiro da região 
oeste do Estado de São Paulo.  
         O evento esportivo é destina-
do aos trabalhadores do setor 
sucroálcooleiro, como forma de 
confraternização ao final dos 
trabalhos da safra. Para esta edi-
ção, o torneio conta com a partici-
pação de 15 equipes: Alcoazul 
(Araçatuba), Aralco (Sto. A. Ara-
canguá), Generalco (General Sal-
gado), Clealco/Clementina (Cle-
mentina), Renuka do Brasil (Pro-
missão), Raízen/Benalcool (Bento 
de Abreu), Raízen/Destivale 
(Araçatuba), Raízen/Gasa (Andra-
dina), Raízen/Mundial (Mirandó-
polis), Raízen/Univalem (Valpa-
raiso), Da Mata (Valparaiso), Fi-
gueira (Buritama), Unialco (Gua-
rarapes), Revati (Brejo Alegre) 
atual campeã, além da promotora 
do evento Usina Santa Adélia-
Pioneiros de Sud-Mennucci. 
         Os trabalhadores e morado-
res de Sud-Mennucci e os municí-
pios da região estão prestigiando o 
evento, torcendo por sua equipe. 
As partidas estão sendo realizadas 
no Ginásio Municipal de Esportes 
“José Bento de Souza”, localizado 
na Rua Augustinho Alegre Chic nº 
634, centro, Sud-Mennucci.   
         A promoção do torneio este 
ano é da equipe da Usina Santa 
Adélia/Pioneiros, do município de 
Sud-Mennucci. O SINDALCO de 
Araçatuba apóia a realização do 
evento, com a colaboração da 
Prefeitura Municipal de Sud-
Mennucci e a Supervisão da Liga 
Futsal de Araçatuba. 
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Evento 
gratuito na 

APAEST 
 
         A APAEST (Associação Paulis-
ta dos Engenheiros de Segurança 
do Trabalho) em conjunto com a 
ANEST (Associação Nacional de 
Engenheiros de Segurança do Tra-
balho) estará realizando o evento: 
"A IMPORTÂNCIA DA INTERAÇÃO 
DO ENGENHEIRO DE SEGURANÇA 
DO TRABALHO COM A SOCIEDADE 
E A VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL" 
         O evento será realizado no 
dia 1º de fevereiro (quarta-feira) 
às 18h30, no auditório do SEESP - 
Rua Genebra, 25, São Paulo-
Capital. 
          As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas diretamente por 
este e-mail 
(apaest@apaest.org.br), devendo 
ser informado: Nome; e-mail; 
Formação e Telefone. 

 

“Projeto Vida no 
Trânsito” 

alcançará novas 
capitais em 2012 

 
         Lançado em 2011 em cinco 
capitais brasileiras - Palmas, Curiti-
ba, Campo Grande, Belo Horizonte 
e Teresina – o Projeto Vida no 
Trânsito, uma parceria do Ministé-
rio da Saúde com a Organização 
Mundial de Saúde, deverá ser 
expandido a todas as capitais e o 
Distrito Federal em 2012, com 
recursos de R$12,200 milhões. O 
anúncio é do diretor do Departa-
mento de Análise de Situação em 
Saúde da Secretaria de Vigilância 
em Saúde do Ministério da Saúde, 
Otaliba Libânio. Segundo ele, a 
assistência às vítimas de trauma 
está prevista no plano Viver Sem 
Limite, que tem orçamento de R$ 
7 bilhões. 

 

 

Acidente de Trabalho: 

No Brasil, 
a cada 100 
acidentes 

uma morte! 
 

         Segundo a Organização In-
ternacional do Trabalho, todos 
os anos morrem, no mundo, 
mais de 1,1 milhão de pessoas, 
vítimas de acidentes ou de do-
enças relacionadas ao trabalho. 
Esse número é maior que a 
média anual de mortes no 
trânsito (999 mil), as provoca-
das por violência (563 mil) e 
por guerras (50 mil). 
         No Brasil, segundo dados 
do Ministério do Trabalho (MT), 
de cada 10 mil acidentes de 
trabalho, 100,5 são fatais, em-
quanto em países como México 
e EUA este contingente é de 
36,6 e 21,6, respectivamente. 
Além de causar prejuízos às 
forças produtivas, os acidentes 
de trabalho geram despesas 
como pagamento de benefícios 
previdenciários, recursos que 
poderiam estar sendo utilizados 
em outras políticas sociais. 
         O MT destaca, dentre os 
muitos outros, o problema das 
máquinas e equipamentos ob-
soletos e inseguros, responsá-
veis por cerca de 20% dos aci-
dentes de trabalho graves e 
incapacitantes registrados no 
Brasil. 
 

 
O trabalho é para manter a 
sobrevivência do homem e não 
ceifar sua vida! Promova você 
mesmo a sua segurança. 

Concursos 
 
         Metrô São Paulo: Enge-
nheiro de Segurança, Médico 
do Trabalho, Técnico de Segu-
rança do Trabalho: inscrições 
até 11 de março: 
http://www.concursosfcc.com.
br  
         IAMSPE: Engenheiro de 
Segurança: 
http://www.vunesp.com.br/IAS
P1107/  
         Indústria de Material 
Bélico do Brasil (Imbel): Técnico 
de segurança do Trabalho: 
http://www.iades.com.br  

         Desde 25 de janeiro, os 
supermercados de todo o Estado 
de São Paulo não entregam mais 
sacolas plásticas descartáveis aos 
consumidores. Vários estabeleci-
mentos comerciais até já coloca-
ram à disposição dos clientes as 
sacolas biodegradáveis, ao custo 
de R$ 0,19, as retornáveis (R$ 
2,99) e caixas de papelão. 
         Os supermercados estão dan-
do o pontapé inicial para o fim do 
uso das sacolas de plástico. A 
curto prazo, os demais estabele-
cimentos que também trabalham 
com este tipo de material passa-
rão a buscar alternativas para 
entrar de vez na campanha. É um 
fato irreversível. 

 
E agora? O negócio é arrumar 
várias “ecobags” para ir ao super-
mercado, ou seria interessante a 
utilização de sacolas de papel com 
alças? Seria interessante já que o 
papel se decompõe mais rápido, 
pode ser reciclado e até feito a 
partir da reciclagem de outros 
materiais. A  verdade é que preci-
samos colaborar! 

Dracena vai discutir 
NR12 na UNOESTE 

         O Curso de capacitação sobre 
a NR 12 será em Dracena (SP) dia 
11 de fevereiro de 2012, das 08h 
às 17h00 na RGV/UNOESTE. 
         O facilitador e apresentador 
será o especialista Armando Au-
gusto Martins Campos, Mestre em 
sistemas de gestão, Engenheiro 
mecânico e de Segurança com es-
pecialização em Seguridad Integral 
na Fundación Mapfre da Espanha 
e vasto currículo como docente 
em instituições do setor no Brasil. 

mailto:sintespvale@sintesp.org.br
mailto:recrutamentoeselecao.saude@gmail.com
mailto:recrutamentoeselecao.saude@gmail.com
mailto:rgv@rgvcursos.com.br
http://www.norminha.net.br/
mailto:contato@norminha.net.br
mailto:apaest@apaest.org.br
http://www.concursosfcc.com.br/
http://www.concursosfcc.com.br/
http://www.vunesp.com.br/IASP1107/
http://www.vunesp.com.br/IASP1107/
http://www.iades.com.br/
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Lançado 
Manual de 

Combate ao 
Trabalho 
Escravo 

 
         Iniciando as atividades da Se-
mana de Combate ao Trabalho Es-
cravo, o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) lançou, nesta 
terça-feira, 24 de janeiro de 2012, 
em Brasília, o Manual de Combate 
ao Trabalho em Condições 
Análogas às de Escravo. Fruto da 
reflexão e do trabalho de diversos 
auditores fiscais que estiveram 
envolvidos diretamente com o 
combate ao trabalho análogo ao 
de escravo no decorrer dos 
últimos dezesseis anos, a 
publicação tem como finalidade 
orientar o trabalho dos auditores 
no enfrentamento a este tipo de 
prática ilegal.  
         O ministro interino do 
Trabalho e Emprego, Paulo Rober-
to Pinto, destacou que o trabalho 
realizado em condição análoga à 
de escravo constitui uma séria 
violação de direitos humanos que 
deve ser combatida com todo 
vigor pelo Estado brasileiro. "A 
Semana de Combate ao Trabalho 
Escravo representa a batalha 
constante de toda a sociedade 
brasileira por melhores condições 
de trabalho. Estamos atentos e 
queremos erradicar esta e todas 
as outras formas de precariedade 
do ambiente de trabalho. É 
importante dizer que esta política 
não é exclusiva aos brasileiros; o 
estrangeiro que estiver trabalhan-
do no país vai trabalhar com 
respeito e ter todos os direitos da 
legislação trabalhista", ressaltou o 
ministro. 
         Como destaque, o 
documento também trata da 
questão do trabalhador 
estrangeiro e do tráfico de pessoas 
para fins de exploração de 
trabalho em condição análoga à 
de escravo, e firma posição de 
que, seguindo a melhor tradição 
em defesa dos direitos humanos, o 
Ministério do Trabalho e Emprego 
deve buscar proteger o trabalha-
dor, independente de sua naciona-
lidade. 
 

 
Presente: O lançamento da pu-
blicação contou com a participa-
ção do secretário-executivo da 
Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República, Ramais 
de Castro Silveira, do coordenador 
da Conatrae, José Guerra, e do 
deputado federal Vicente Paulo da 
Silva (Vicentinho). 

Opinião: 

Marketing 
Inseguro 

 
Sulivan Gerotti 
 

         Com o crescimento da e-
conomia e a grande oferta de 
serviços, as empresas cada vez 
mais estão investindo no mar-
keting através de folders, malas 
direta, books e outras ferra-
mentas indispensáveis na co-
municação visual com objetivo 
de mostrar seus serviços. No 
entanto, temos visto que essas 
empresas muitas vezes colocam 
imagens que mostram a falta de 
prevenção, imagens que foram 
criadas por softwares gráficos e 
outras da própria empresa, de 
seus colaboradores com equi-
pamentos de proteção indivi-
duais não utilizados mais e na 
maioria das vezes sem os devi-
dos e quipamentos, sem falar 
das condições inseguras em 
segundo plano. Por outro lado 
temos outro marketing que 
mostra imagens, textos, políti-
cas maravilhosas que nos en-
chem de esperança por serem 
aquilo que sonhamos em uma 
empresa, porém quando con- 
tratada descobrimos que era só 
marketing mesmo. E os sites? 
Segurança, saúde e meio am-
biente são tratados como carro 
chefe para a venda de serviços. 
Até mesmo em periódicos do 
setor temos imagens de empre-
sas querendo vender produtos 
e utilizando EPI que não utiliza-
mos mais. Qual é a verdade 
nisso? O que realmente quere-
mos? A verdade é que quere-
mos empresas responsáveis e 
comprometidas com a saúde, a 
segurança e o meio ambiente. A 
seleção está sendo feita por 
grandes empresas que contra-
tam outras para a prestação de 
serviços não admitindo somen-
te marketing. No entanto, a 
maioria não consegue após 
contratar, quebrar esse contra-
to pela falta de comprometi-
mento, pois ainda temos a 
corrupção de funcionários por 
traz de tudo isso. As empresas 
devem mostrar o que são de 
verdade que com certeza sua 
imagem será respeitada. 
 

 
Sulivan Gerotti 

Técnico de Seg. do Trabalho 
Presidente Prudente (SP) 

 
NOTA: Todas as opiniões de-
vem ser enviadas para: 
contato@norminha.net.br com 
dados pessoais e telefone fixo 
para que possamos entrar em 
contato antes da publicação. 
         Fique à vontade, este espa-
ço é para todos os profissionais 
envolvidos com os objetivos do 
informativo. 

Mudou Diretor do Departamento de 
Políticas de SSO do MPS 

Fonte: Redação Revista Proteção  
         

         A Casa Civil, juntamente com 
o Ministério da Previdência Social 
(MPS), exonerou Remígio Todes-
chini do cargo de Diretor do 
Departamento de Políticas de Saú-
de e Segurança Ocupacional 
(DPSSO) da Secretaria de Políticas 
de Previdência Social do MPS. A 
medida foi tomada por meio da 
Portaria CC nº 38, de 20 de janeiro 
de 2012, publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) no dia 23 
de janeiro. Na mesma data, a 
Portaria CC nº 39, também de 20 
de janeiro, nomeou Cid Roberto 
Bertozzo Pimentel para exercer o 
cargo. 

Atenção aos mais graves 

 
         Segundo o INSS, a ação é uma 
forma de contornar a incapacida-
de frente à demanda. Apesar de 
não dispor de mais especialistas, o 
alívio nos atendimentos vai permi-
tir que os atuais 4.600 médicos 
peritos - que analisam 174 casos 
ao mês, sendo que o instituto 
recebe 700 mil pedidos no mesmo 
período - atendam a casos mais 
graves, como revisão de pagamen-
tos por invalidez e ação judicial, 
vistorias em empresas e laudos de 
insalubridade. 
         "Gerará uma agilização desse 
sistema. Antes, alguém que preci-
sasse de perícia urgente, mas cujo 
atendimento estivesse marcado 
para dali a cinco meses, não pode-
ria trabalhar e ficaria sem receber 
da empresa, passados os 15 dias 
pelos quais eles são responsáveis", 
exemplifica Durães. 
         Ele alerta, porém, que o pro-
jeto deverá ser apurado, conforme 
for pagando os beneficiários, para 
que sejam evitadas fraudes. Isso 
deve ser possível, segundo o advo-
gado, porque a portaria prevê o 
levantamento de médicos e doen-
ças mais requisitados pelo institu-
to. 
 
Fonte: Diário do Grande ABC 

         Conforme a Portaria nº 109, 
de 20 de janeiro, foi alterada a 
representação de governo na 
Câmara Bipartite de Empregado-
res no Conselho de Relações do 
Trabalho do MTE. 
         E com a Portaria nº 110, de 
20 de janeiro, foram nomeadas as 
representações de governo e de 
trabalhadores para compor a 
Câmara Bipartite de Trabalhadores 
no Conselho de Relações do 
Trabalho do MTE. 

         Com base no aumento cres-
cente de requisições desse benefí-
cio, a Previdência buscou facilitar a 
liberação do dinheiro quando o 
afastamento for de até 60 dias. O 
INSS anunciou que até 2013 o País 
não precisará mais de perícias mé-
dicas nesses critérios. Neste ano, 
porém, apenas cinco Estados vão 
usufruir do projeto piloto - São 
Paulo, Bahia, Santa Catarina, Para-
ná e Rio Grande do Sul. As cidades 
ainda não foram escolhidas. 
         A previsão é que a nova regra 
seja implementada em junho. O 
presidente do INSS, Mauro Haus-
child, afirma que a medida vai 
desafogar a demanda do auxílio-
doença de curto prazo, responsá-
vel por 42% das solicitações ao 
instituto. "Devemos deixar de fa-
zer cerca de um milhão de perícias 
simples ao ano", prevê. 
         FALTA ESTRUTURA - Além de 
tornar menos burocrática a com-
cessão, Hauschild afirma que 
haverá economia para os cofres 
públicos. O especialista em direito 
trabalhista e previdenciário Wladi-
mir de Oliveira Durães calcula que 
um perito custe R$ 9.000 mensais. 
"Isso vai ser diluído, porque não 
há estrutura no INSS para abrir 
concursos para esses profissionais 
a fim de atender a demanda", 
ressalta. 

INSS dispensa perícia para 
auxílio-doença 

Dilma 
regulamenta 
profissão de 
turismólogo, 

mas veta 
exigências 

 
         Depois de longos anos de luta 
pelo reconhecimento, a Presiden-
te Dilma assinou na última quarta-
feira a regulamentação da profis-
são de Turismólogo. A Lei nº 
12.591 foi publicada no Diário 
Oficial da União de 19/01/2012. 
         Porém, o texto sancionado 
vetou três artigos que previam 
exigências para o exercício da 
profissão, como diploma e registro 
em órgão competente. 
         De acordo com o artigo 1º, 
um dos vetados na lei sancionada, 
a profissão de turismólogo deveria 
ser exercida por diplomados em 
curso superior de bacharelado em 
turismo ou em hotelaria, ministra-
dos por estabelecimentos de ensi-
no superior, oficiais ou reconheci-
dos em todo território nacional; 
por diplomados em curso similar 
ministrado por estabelecimentos 
equivalentes no exterior, após a 
revalidação do diploma; por não 
diploma dos que exercessem as a-
tividades de turismólogo ininter-
ruptamente há, pelo menos, cinco 
anos. Já o artigo 3º exigia exercício 
na forma do contrato de trabalho, 
regido pela Consolidação das Leis 
do Trabalho, ou como atividade 
autônoma. E o artigo 4º, o último 
vetado, exigia registro em órgão 
federal competente. 
         A lei sancionada manteve 
apenas o artigo 2º, que trata das 
atividades do turismólogo. 
         Em sua mensagem de veto, 
Dilma explica que, de acordo com 
a Constituição, é livre o exercício 
de qualquer trabalho, ofício ou 
profissão, cabendo apenas impor 
restrições na hipótese de a ativida-
de ser passível de causar algum 
dano à sociedade. 
 

 
Turismólogo: Profissão reco-
nhecida, porém com ressalvas. 
        Também foi divulgada a Lei 
que regulamenta as profissões de 
cabeleireiro, barbeiro, esteticista, 
manicure, pedicure, depilador e 
maquiador (12.592/12), vetando 
os projetos de lei que exigiam 
qualificação para o desempenho 
das atividades. 

Palestra na 
RIGESA em 
Araçatuba 

 

         Na MWV Rigesa de Araçatuba 
(SP) dia 20/01/2012 teve palestra 
sobre Saúde Auditiva, realizada 
pela Fonoaudióloga Fernanda de 
Oliveira Costa Martins. 
         O evento foi organizado pelos 
membros da CIPA e teve a partici-
pação de todos os colaboradores, 
inclusive dos colaboradores tercei-
rizados. Esta foi a segunda ação 
envolvendo todos os colaborado-
res organizado pela CIPA. 
         O objetivo da palestra foi 
orientar a todos sobre o uso corre-
to de EPI de modo a preservar a 
saúde auditiva. No final teve 
sorteio de brindes. 

 
Maria (secretaria da Cipa), Simone 
(RH), Leonardo (vice presidente CI-
PA), Fernanda Oliveira (palestran-
te) e Ana Andrea (Presidente CIPA) 

 

Ecobags 
 
         Com a proibição do uso das 
sacolinhas plásticas nos supermer-
cados, muitas empresas estão a-
proveitando o momento para fa-
zer ações de marketing aprovei-
tando o momento positivo das e-
cobags. Uma dela é a Marcato, loja 
de móveis planejados de alto pa-
drão, que está distribuindo as eco-
bags entre os clientes e arquitetos. 
“Cuidar do meio ambiente é obri-
gação de todos nós, por isso a 
Marcato está aproveitando o mo-
mento para disseminar o uso 
consciente das sacolas. Toda a 
nossa matéria-prima é de madeira 
certifica e ecologicamente correta, 
vamos continuar com essa premis-
sa”, enfatiza Leandro Marcato, 
diretor de marketing da marca. 

    

 

 

  

 

 

 
Caso de polícia: Muito já se registrou no país sobre o desvio de ações 
sobre os direitos periciais no INSS. 

Representação no Conselho 
de Relações do Trabalho 

 

         Também no dia 23 de janeiro 
foram publicadas três portarias do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), alterando representações 
no Conselho de Relações do 
Trabalho do ministério. 
         De acordo com a Portaria nº 
108, de 20 de janeiro, foram 
alterados alguns representantes 
no Conselho de Relações do 
Trabalho do MTE, entre eles, da 
Secretaria de Inspeção do Traba-
lho (SIT), da Confederação 
Nacional de Serviços (CNS) e da 
Central Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB). 

Receba edições de 
Norminha em seu e-
mail de preferência. 

Basta enviar seu 
nome completo, sua 
função profissional e 
o nome de sua cidade 

para: 
 

contato@norminha.net.br 
 

Para divulgar suas 
ações, como 

treinamentos, cursos, 
eventos diversos ou 
qualquer ação que 

envolva o trabalho e 
meio ambiente, envie 
informações e fotos 
para o mesmo e-mail 
que iremos divulgar 

gratuitamente. 

http://www.norminha.net.br/
mailto:contato@norminha.net.br
mailto:contato@norminha.net.br
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Caro leitor... 
         “Neste período em que estamos aprendendo a escrever artigos de 
SSO, para o “Norminha”, nos deparamos com diversas situações. 
Situações que são desafiadoras, inusitadas, revoltantes e estimulantes. 
          Porém, devo admitir que não é fácil se dedicar a um compromisso 
de tão grande importância, que é levar informação a milhares de 
leitores.  
         Nas próximas edições, estaremos trazendo informações sobre 
Prevenção e Controle de Riscos, e para isso utilizaremos de experiências 
práticas e literaturas, como por exemplo, livro - Prevenção e controle de 
riscos - dos autores A. Campo, J.Tavares e V. Lima (editora SENAC).  
         Tenho muita convicção, que os artigos apresentados estarão ligados 
diretamente a nossa realizada cotidiana de SSO, indiferente do tipo de 
seguimento da empresa e de atividade de riscos. 
 

FERRAMENTAS MANUAIS 
 
         Ferramenta manual é toda aquela que exige esforço do homem 
para o seu funcionamento. Embora a tecnologia tenha se desenvolvido 
muito nos últimos tempos, continua sendo indispensável o uso das 
ferramentas manuais em qualquer tarefa a ser desenvolvida, desde a 
simples até a mais sofisticada.  
         Podemos considerar as ferramentas manuais um prolongamento 
das mãos do trabalhador, dando lhe maior força e pressão. 
         Como as ferramentas manuais são de fácil manejo, há, nas 
indústrias e oficinas, pessoal de pouca experiência e habitualidade 
usando-as constantemente para pequenos serviços. Muitas vezes, não 
têm o mínimo treino para manejá-las ou não sabem quando a 
ferramenta está defeituosa ou sem a sua melhor condição de uso. 
         Um grande número de acidentes com ferramentas manuais ocorre 
porque elas são encontradas em todos os lugares, como nas grandes 
indústrias e oficinas, nos escritórios e no lar, para pequenos serviços e 
consertos. 
         As ferramentas manuais são causadoras de cerca de 10% dos 
acidentes de trabalho. As lesões mais comuns são cortes, torção, 
lacerações, etc. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRINCIPAIS CAUSAS DE 
ACIDENTES COM FERRAMENTAS 

 
         Podemos considerar que as principais causas destes tipos de 
ferramentas, não são diferentes de outros tipos utilizadas em atividades 
rurais, por exemplo. Citaremos abaixo as principais causas; 
- Método incorreto de trabalho; 
- Uso inadequado; 
- Escolha de ferramenta imprópria para o trabalho; 
- Falta de espaço para guardar adequadamente a ferramenta; 
- Almoxarifado de ferramentas desorganizado; 
- Manutenção precária; 
- Tamanhos e tipos inapropriados a atividade e ao trabalhador; 
- Ausência de capacitação (Treinamento).  
         Portanto, não é tão difícil gerenciar os riscos relacionados a 
ferramentas portáteis. Porém, é necessário muito esforço e 
perseverança, pois considerando a quantidade, os diversos modelos e a 
criatividade do trabalhador em criar novas ferramentas é quase 
“impossível” a gestão deste risco.  
         Conhecendo as principais causas dos acidentes, tendo habitualidade 
com as atividades desenvolvidas, é possível traçar um plano estratégico 
para a gestão das atividades com ferramentas manuais. 
 

 
 
Os créditos sobre este artigo são dos idealizadores e criadores da obra literária. O autor, 
deste artigo, veiculou e enfatizou as informações com objetivo de dissipar as ações de 
SST (Caio Tenedini). 

Fique atualizado 
 

Em nosso site você 
encontra todas as 

Normas 
Regulamentadoras 

devidamente 
atualizadas 

 

www.norminha.net.br  

Seminário vai discutir Políticas públicas 
e a saúde do trabalhador em Recife (PE) 

Será o 2º Seminário Internacional do “Movimento 28 de abril” 

Caravana PrevenSul 
leva atualização ao 
interior do Paraná 

         O Movimento 28 de abril 
realiza o 2º Seminário Internacio-
nal “Políticas Públicas e Saúde do 
Trabalhador”. O evento acontece 
na Fafire, no dia 13 de fevereiro, a 
partir das 9h. As inscrições podem 
ser feitas pelo email 
eventos@fundacentro-pe.gov.br, 
com posterior entrega de um quilo 
de alimento não-perecível.  
         O foco do seminário são as 
frequentes mudanças no mundo 
do trabalho que têm sido marca-
das pela intensificação e precari-
zação do trabalho. Some-se a isso 
a adoção de políticas de cunho 
neoliberal, que provocam altera-
ções no processo de produção, 
onde a combinação entre inova-
ções tecnológicas e novos modelos 
de gestão tem se traduzido no 
aumento do sofrimento psíquico, 
das doenças, acidentes e mortes 
relacionadas ao trabalho. 
         Entre os destaques da pro-
gramação, está a palestra “A 
Construção de Políticas Públicas 
Frente à Insuficiência das Ações de 
Proteção à Saúde do Trabalhador”, 
de Alain Garrigou, da Universidade 
de Bordeaux (França) e a “Os 
Novos Arranjos Produtivos em 
Pernambuco e os Impactos sobre a 
Saúde do Trabalhadores”, de Lia 
Giraldo, do Centro de Pesquisas 
Aggeu Magalhães/FIOCRUZ. 

Retorno às 
aulas 

 
         O retorno às aulas dos 
cur5sos Técnicos em Segurança do 
Trabalho na rede Senac está 
definido para o dia 06 de 
fevereiro. 
         Os novos cursos técnicos 
estão programados para iniciarem 
dia 05 de março. 
         O Senac Araçatuba avisa que 
ainda há vagas para interessados 
em cursar o Técnico em Meio 
Ambiente. 
         Interessados devem procurar 
informações na Avenida João 
Arruda Brasil, 500 ou pelo telefone 
(18) 3117-1000. O site é: 
www.sp.senac.br/aracatuba  

 

 
Engº Armando campos 

         
         Juntamente com outros espe-
cialistas, o engenheiro de Seguran-
ça do Trabalho, Armando Campos 
Martins debaterá "O Impacto da 
SST nas Empresas do Paraná". O 
evento contará ainda com a 
participação dos artistas da 
Fábrica Teatral, especializada em 
comunicação nas questões de 
prevenção de acidentes. 
         Além de levar informação, o 
intuito da ação também é promo-
ver a ida de caravanas destas 
regiões para a PrevenSul, em 
Curitiba. As cinco cidades escolhi-
das foram Londrina, Maringá, 
Cascavel, Pato Branco e Ponta 
Grossa. 
          "Uma das dificuldades da 
proposta foi definir onde realizar 
os eventos, pois o Estado do 
Paraná é muito forte economica-
mente e tem um grande número 
de empresas e profissionais em 
todas as suas regiões. Para tanto 
realizamos uma reunião em 
Curitiba em novembro junto às 
entidades apoiadoras e chegamos 
a esta lista de cidades. Muitas 
cidades importantes foram 
deixadas de fora nesta primeira 
edição da Caravana, mas deverão 
ser objeto de ações futuras nas 
próximas edições da PrevenSul", 
explica Alexandre Gusmão. 
 
Londrina no auditório do SESI  
19 de março de 2012 
 
Maringá no auditório do SESI 
20 de março de 2012 
 
Cascavel no auditório do SESI 
21 de março de 2012 
 

Pato Branco no auditório do 
SESI 
22 de março de 2012 
 

Ponta Grossa no auditório do 
SESI 
23 de março de 2012 

 
 
Movimento 28 de abril - O 28 de abril é lembrado internacionalmente 
como o Dia em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças Relacionadas 
ao Trabalho. Teve origem a partir da explosão de uma mina no estado da 
Virgínia, Estados Unidos, em 28 de abril de 1969, onde morreram 78 
mineiros. Em 2003, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) instituiu 
a data para dar maior visibilidade às questões relacionadas à segurança e 
saúde nos locais de trabalho. Em Pernambuco, diversas entidades da 
sociedade civil organizada integram o Movimento 28 de Abril, que vem 
discutindo e refletindo coletivamente sobre várias questões relacionadas à 
saúde no mundo do trabalho. 

         A Caravana PrevenSul é uma 
ação especial que a Proteção 
Eventos fará no interior do estado 
do Paraná durante o mês de 
março. O Objetivo é levar 
informa-ção e atualização em 
Saúde e Segurança do Trabalho 
aos profis-sionais da área e 
divulgar a PrevenSul Paraná - 15ª 
Feira de Saúde, Segurança do 
Trabalho e Emergência, que 
acontecerá de 30 de maio a 1º de 
junho, no Expo Unimed. 
         O projeto, desenvolvido em 
conjunto com entidades preven-
cionistas locais, pretende reunir 
pelo menos mil pessoas, durante 
uma semana, em cinco cidades 
paranaenses. Os encontros diários 
terão discussões sobre SST, mas, 
ao invés das tradicionais palestras, 
o formato será de "talk show", 
para garantir ainda mais interação 
com o público. 

SINTESP convida todos 
para capacitação 
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Amigo(a) leitor(a), 
 
Você que acompanha esta coluna leu na semana passada o início de um 
texto sensacional do Prof. Mário Sérgio Cortella, que é um dos maiores 
referenciais no meu trabalho como professor, consultor, cronista e 
palestrante. 
Ele fala sobre a velocidade da mudança. Conta como tudo na vida da 
gente foi ficando diferente à medida que a tecnologia e o mundo “fast” 
invadiram nosso cotidiano. 
Você pode ir avaliando se a qualidade de vida das pessoas e das famílias 
melhorou ou piorou nestas últimas décadas. Qual é a sua opinião? 
Escreva para nós! 
Se você não leu, vá até o site www.norminha.net.br e baixe a edição 
anterior. 
Boa leitura! 
 
(...) Outro exemplo. Como era a sala da minha casa em Londrina, há 30 
anos? Num canto tinha uma mesa com cadeiras em voltas e nela 
fazíamos uma coisa inacreditável na hora do almoço: almoçávamos 
juntos, pais e filhos. No fundo tinha um guarda-comida, um armário 
onde a minha mãe guardava tudo o que ela tinha ganhado no casamento 
para usar num dia especial, que nunca chegou, mas guardava. E com o 
tempo foi sendo distribuído para filhos e netos.  
Na sala tinha uma área de circulação para chegar à cozinha e num 
cantinho havia um altarzinho com uma imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. Havia ainda quatro poltronas. Por incrível que pareça, uma de 
frente para a outra de maneira que as pessoas, quando sentassem, 
pudessem fazer uma coisa antiga, que era se ver. E sabem o que 
fazíamos em casa, à noite? Só quem é idoso como eu vai saber. Sabem o 
que fazíamos? Conversávamos!. Conversavam pais com filhos, vinham os 
parentes. Vizinho era bem-vindo. Alguém se lembra desse tempo em que 
vizinho era bem-vindo? Ele vinha, trazia um bolo, conversava. Tinha que 
tomar café, comer um bolo, uma tapioca, o que fosse. 
Um dia, há 30 anos, numa sexta-feira à tarde, tocou a buzina do jipe 
como meu pai fazia todo dia no fim da tarde (no Paraná se usava jipe na 
época, jipe de capota de lona) e nós, os filhos, saímos correndo e fomos 
lá para ver. Dentro tinha uma caixa grandona. Ele tirou a caixa e a 
colocou em cima da mesa da sala. Abriu e dentro tinha um aparelho de 
televisão Telefunken, preto e branco, à válvula, com os pezinhos de 
madeira. A partir desse dia, nossa vida mudou. Primeira modificação: 
saiu a imagem de Nossa Senhora Aparecida e em seu lugar entrou a 
Telefunken. Segunda modificação: as poltronas mudaram de lugar, 
ficaram todas de frente para aquilo. Terceira modificação: nunca mais 
nós conversamos. Aliás, nem podia. Pensamos que estávamos ligando a 
televisão? Não! A televisão é que nos liga. Todo dia à noite, 80 milhões 
de pessoas estão paradas defronte a um aparelho de TV, olhando, com 
um jornal, um prato ou um tricô no colo, todas de boca aberta. De 
repente, faz plim-plim e levanta-se o jornal, se pega o prato e sai. Aí faz 
plim-plim de novo, volta-se e fica-se ali até dormir. E se alguém resolve 
conversar? Não pode. Aí o filho fala: "Sabe, pai, hoje eu...". "Psiu, fica 
quieto. Você não está vendo que eu estou vendo o noticiário?". O sujeito 
quer saber de notícia que está acontecendo lá na Indochina, e não faz a 
mínima questão de saber o que está acontecendo à sua volta. "Olha, 
mãe, eu queria...". "Psiu, estou vendo a novela. Trabalho o dia inteiro, já 
estou por aqui. Agora você fica falando comigo?". Se o vizinho chegar é 
um inferno! Sabe por quê? Porque vai atrapalhar aquele nosso imenso 
ato de convivência, que é ficar cinco ou seis de boca aberta, olhando 
para um aparelho. Tem gente que nem desliga a televisão quando chega 
uma visita. Aí fica aquela coisa horrorosa, olho na TV e olho na visita; 
depois de dez minutos ela também está assistindo televisão. 
O erro está na televisão? Não. Televisão é uma coisa maravilhosa, 
informa, distrai. O erro está na tecnologia que nos faz correr? Não. O 
erro está na concepção, no modo como entendemos a qualidade da 
nossa existência. Não são apenas os idosos que vivem assim. São 
gerações que estão vivendo desse modo, sem que a gente dê uma 
parada e fale: basta. Tecnologia é ferramenta, não é finalidade. Aparelho 
eletrônico é para melhorar a vida coletiva, e não para isolar as pessoas 
cada vez mais. Por que o idoso se dedica muito a assistir televisão? 
Porque não tem o convívio e aí tem que se limitar a ela. O grande 
escritor Fernando Sabino dizia que a televisão é o "chiclete dos olhos". 
Mesmo quando já se perdeu o sabor, continua sendo mastigado. As 
pessoas dizem: a televisão e o rádio são modos de fazer companhia. Isso 
é necessário em uma sociedade que tem milhões de pessoas? Para se 
sentir acompanhado, precisa-se de uma coisa eletrônica, que é ótima, 
mas que não precisaria ter essa função? 
 
Na semana que vem tem mais! 
Abraços, saúde e sucesso! 
 
FÁBIO R. LAIS 

Visite meu blog: www.turnoverconsultoria.blogspot.com  

QUER SER CHEFE OU 
LÍDER? 

Era seu desejo que o sábio 
ensinasse ao príncipe as regras de 
um grande dirigente, 
transmitindo-lhe toda a sabedoria 
necessária para isso.  
 
Quando o príncipe chegou ao 
templo, com a incumbência de 
permanecer com o mestre, este 
respondeu que, como parte de sua 
formação, ele deveria ir para a 
floresta, aí permanecendo por um 
ano, ouvindo todos os sons da 
floresta e retornando a seguir.  
 
Embora chateado, pois não era 
isto o que esperava, o príncipe foi 
para a floresta, voltando ao 
templo após o prazo estipulado. A 
encontrar com o sábio, este 
solicitou ao jovem para descrever 
todos os sons que tinha ouvido.  
 
"Mestre", respondeu o príncipe, 
"eu ouvi o canto dos pássaros, o 
ruído das folhas balançando ao 
vento, o zumbido das abelhas, o 
som do riacho correndo no seu 
leito, o estrondo dos trovões...", 
descrevendo com pormenores 
todos os sons que tinha 
registrado.  
 
Quando o príncipe terminou o seu 
relato, o mestre disse-lhe para ir 
novamente para floresta e ouvir 
tudo mais que ele poderia ter 
ouvido. O jovem mostrou-se 
perplexo e surpreso. Não teria ele 
ouvido todos os sons possíveis 
daquela floresta?  
 
Durante muitos dias e noites, 
permaneceu o príncipe sozinho na 
floresta, meditando e buscando 
por novos sons que 
eventualmente lhe teriam passado 
despercebidos. Mas nada de novo 
era registrado, a não ser o que ele 
já havia escutado.  
 
Então, numa certa manhã, quando 
o príncipe estava sentado 
silenciosamente à sombra de uma 
árvore, começou a discernir sons 
muito leves, diferentes de tudo 
que ele tinha ouvido 
anteriormente, Quanto mais 
atenção prestava, mais claros os 
sons se tornavam. Um sentimento 
de grande alegria envolveu o 
jovem. "Estes devem ser os sons 
que o mestre desejava que eu 
discernisse", refletiu.  
 
Quando o príncipe voltou ao 
templo, o mestre perguntou-lhe 
sobre o que mais ele tinha ouvido. 
"Sábio", respondeu o príncipe com 
reverência, "quando eu estava na 
floresta pude escutar o inaudível - 
o som das flores se abrindo, o som 
do sol esquentando a terra, o som 
do orvalho se formando."  
 
O mestre balançou a cabeça com 
aprovação. "Ouvir o inaudível", 
lembrou ele, "é disciplina 
necessária para todo grande líder, 
pois somente quando o líder é 
capaz de ouvir o coração das 
pessoas, escutar os sentimentos 
não-comunicados, as dores não-
expressas, as queixas não-ditas, 
pode ele ter esperança de inspirar 
confiança no seu povo, 
compreender quando algo está 
errado, satisfazer as necessidades 
verdadeiras de seus 
subordinados." 
 

Um pouco de 
humor 

 
ALUNOS INTELIGENTES  
Professor: O que devo fazer para 
repartir 11 batatas por 7 pessoas?  
Aluno: Purê de batata, senhor 
professor!  
(faz sentido!)  
  
Professor: Joaquim, diga o 
presente do indicativo do verbo 
caminhar.  
Aluno: Eu caminho... tu 
caminhas... ele caminha...  
Professor: Mais depressa!  
Aluno: Nós corremos, vós correis, 
eles correm!  
(e não é verdade?)  
 
Professor: "Chovia" que tempo é?  
Aluno: É tempo feio, horroroso, 
senhor professor.  
(alguma dúvida?)  
 
Professor: Quantos corações nós 
temos?  
Aluno: Dois, senhor professor.  
Professor: Dois?!  
Aluno: Sim, o meu e o seu!  
(a lógica explica; certinho!)  
 
Dois alunos, muito amigos, 
chegam tarde à escola e 
justificam-se:  
- O 1º Aluno diz: Acordei tarde, 
senhor professor!  
Sonhei que fui à Polinésia e a 
viagem demorou muito.  
- O 2º Aluno diz: E eu fui esperá-lo 
no aeroporto!  
(fisicaquanticamente falando 
quem discute? está certo!)  
 
Professor: Pode dizer o nome de 
cinco coisas que contenham leite?  
Aluno: Sim, senhor professor. Um 
queijo e quatro vacas.  
(me diga onde ele errou?)  
 
Aluno de Direito fazendo um 
exame oral. A pergunta: O que é 
uma fraude? Se errar tira zero!!  
Responde o aluno: É o que o Sr. 
Professor está fazendo.  
O Professor (muito indignado): 
Ora essa, explique-se...  
Diz o aluno: Segundo o Código 
Penal comete fraude todo aquele 
que se  aproveita da ignorância do 
outro para o prejudicar!  
(e então... na lógica...)  
 
Professora: Maria aponte no mapa 
onde fica a América do Norte.  
Maria: Aqui está.  
Professora: Correto. Agora turma, 
quem descobriu a América?  
Turma: A Maria.  
(uauuuuu!!!)  
 
Professora: Bruno, que nome se 
dá a uma pessoa que continua a 
falar, mesmo quando os outros 
não estão interessados?  
Bruno: Professora.  
(essa doeu!)  
 
Professora: Joãozinho me diga 
sinceramente: você ora antes de 
cada refeição?  
Joãozinho: Não professora; não 
preciso... A minha mãe é uma 
excelente cozinheira.  
(sempre ele!)  
 
Professora: Joãozinho, em que 
tempo verbal está seguinte frase: 
"Isto não era para ter acontecido"  
Joãozinho: Preservativo 
imperfeito.  
(de novo ele!)  
 
Professora: Artur, tua redação "O 
Meu Cão" é exatamente igual à do 
teu irmão. Você copiou?  
Artur: Não, professora. O cão é 
que é o mesmo.  

Colaboração: 
Marcos Rocha Rúbio (TST) 

 
Parece não haver diferença nestes 
substantivos, mas podemos 
começar a enxergá-la a partir da 
própria definição que extraímos 
do dicionário, vejamos: 
 
a) Chefe: Funcionário ou 
empregado que dirige um serviço. 
Cabeça, principal; 
 
b) Líder: Pessoa que exerce 
influência sobre o 
comportamento, pensamento ou 
opinião dos outros. 
 
Ser chefe é, a partir do momento 
que é empossado no cargo, obter 
o "respeito" por parte dos 
subordinados, é impor sua 
autoridade dando ordens para que 
determinado trabalho seja 
realizado, tentando a todo custo 
demonstrar que quem manda é 
ele. 
 
Ser Líder é, a partir do respeito 
que adquire para com seus 
parceiros, pelo autocontrole e 
senso de justiça ao enfrentar 
situações adversas, lhe é 
atribuído, por conseqüência, o 
cargo de líder de uma equipe. É a 
própria equipe quem escolhe o 
líder e aceita tê-lo como seu 
representante e guia para o 
desenvolvimento dos trabalhos do 
grupo. 
 
Enquanto a visão do chefe é de 
imputar medo no grupo e de 
"secar" qualquer possibilidade de 
desenvolvimento das pessoas por 
temer justamente a perda do 
cargo, o Líder, ao contrário, busca 
justamente trabalhar o presente 
preparando sua equipe de modo a 
se tornarem líderes ou a 
realizarem seus objetivos.  
 
O chefe impõe o medo para se 
garantir ao passo que o líder 
desenvolve oportunidades para 
que sua equipe lhe dê sustentação 
suficiente para buscar novas 
oportunidades. 
 
Mas para ser líder é preciso 
desenvolver novas técnicas, 
buscar novas formas de se fazer as 
coisas sem, contudo, "pisar" no 
outro ou "puxar o tapete" de 
quem está ao seu lado ou 
hierarquicamente acima de você. 
Fazer igual ao que todos fazem 
pode até lhe garantir o cargo de 
chefe, mas não lhe garantirá o 
"Oscar" de líder. 
 
Abaixo, uma pequena estória que 
demonstra o valor da educação, 
da sabedoria e da sensibilidade, de 
como "ouvir o inaudível" e se 
destacar em busca de seus 
objetivos: 
 
O Som da Floresta 
 
Há muitos anos, em um reino 
longínquo, um rei, pressentindo 
que estava chegando ao fim de 
seus dias, ponderou que a melhor 
maneira de preparar o seu filho 
para substituí-lo seria enviando-o 
para permanecer por algum 
tempo em companhia de um 
grande sábio, que morava em um 
templo distante, situado na 
fronteira de uma densa floresta. 

 

Proteção 
auditiva 

 
         É necessário proteger a 
audição do trabalhador sempre 
que o nível de pressão sonora 
equivalente ultrapassar a barreira 
dos 85 dBA. Para tanto, o uso do 
protetor auditivo deve ocorrer 
durante todo o período de exposi-
ção ao ruído. 
          Os fabricantes têm buscado 
um equilíbrio entre a atenuação 
do ruído e o conforto do EPI. O 
conforto depende do biótipo do 
canal auditivo, da orelha e do 
crânio. Também deve se conside-
rar o nível de exposição do 
trabalhador, as condições ambien-
tais e a necessidadede comunica-
ção que o trabalho requer. 
         Há diferentes modelos no 
mercado que vão desde proteto-
res tipo concha acopláveis ao 
capacete a protetores descarta-
veis. Existem até opções voltadas 
para ambientes climatizados ou 
combaixas temperaturas. Basica-
mente, divide-se em: concha 
(circum-auriculares,extra-auricu-
lares, supre-aurais ou abafadores); 
inserção (intra-auriculares ou 
plugues); e especiais. 
         Cada tipo de protetor exige 
diferentes níveis de manutenção, 
limpeza e higienização de bacté-
rias, fungos e problemas como 
alergias e infecções. A durabilida-
de depende do tipo, da forma e 
uso e dos cuidados. 
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27/01/2012  
Exposição e manifestação, com 
apresentação de ações 
governamentais e não 
governamentais, e coleta de 
assinaturas em favor da 
Proposta de Emenda 
Constitucional 438, a PEC do 
Trabalho Escravo.  
Local: Teresina (PI)  
Horário: A confirmar  
Organização: Secretaria de 
Assistência Social e Cidadania 
do Piauí  
 
Ceará  
25/01/2012  
Debate para criação da 
Comissão Estadual para a 
Erradicação do Trabalho 
Escravo (Coetrae)  
Local: Sindicato dos 
Comerciários  
Horário: A confirmar  
Organização: Coordenadoria 
Especial de Políticas Públicas 
dos Direitos Humanos do 
Estado do Ceará (CDH)  
 
Bahia  
01/02/2012  
Dia Nacional de Combate ao 
Trabalho Escravo  
14h - Superintendência 
Regional do Trabalho - Tema: A 
importância do Dia Nacional de 
Combate ao Trabalho Escravo 
(Fatos e Fundamentos); 14h30 - 
Jairo Sento Sé (Ministério 
Público do Trabalho): Atuação 
do MPT frente ao Trabalho 
Escravo; 15h - Dra. Rosimeire 
Fernandes - Juíza do Trabalho" 
Atuação do Judiciário Frente ao 
Combate ao Trabalho Escravo; 
15h30 Luiz Machado 
(Organização Internacional do 
Trabalho): Panorama Geral e 
Nacional do Trabalho Escravo e 
necessidade de aprovação da 
PEC 438; 16h Gilca Garcia de 
Oliveira (UFBA): Os Novos 
Rumos no Enfrentamento ao 
Trabalho Escravo; 16h30 – 
Encerramento; 17h – Coffee 
Break.  
Local: Auditório da Secretaria 
da Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos - Quarta Avenida, nº 
400, 1º andar, Centro 
Administrativo, Salvador (BA)  
Horário: 14h às 17h  
Organização: Comissão Estadual 
para a Erradicação do Trabalho 
Escravo (Coetrae) da Bahia  
 
Pará  
27/01/2012  
II Seminário Alusivo ao Dia 
Nacional de Combate ao 
Trabalho Escravo  
Local: Auditório do Tribunal 
Regional do Trabalho em Belém 
- Travessa D. Pedro I, 750, 
Bairro Umarizal, Belém (PA). 
Inscriçoes e informações: (91) 
3224-6577 (Amatra 8)  
Horário: A confirmar  
Organização: Associação dos 
Magistrados da Justiça do 
Trabalho da 8a Região. 
 
Mato Grosso  
31/01/2012  
Seminário "Dia Nacional de 
Combate ao Trabalho Escravo: 
Desafios e Perspectivas para a 
Erradicação do Trabalho 
Escravo Contemporâneo"  
13h - Abertura; 13h15 – Painel 
I: Desafios e perspectivas na 
busca pela responsabilização 
criminal decorrente do trabalho 
escravo: Gustavo Nogami 
(Procurador da República e 
Membro da COETRAE/MT), 
Paulo Sodré (Juiz Federal) e  
Marcos Veloso (Delegado de 
Policia Civil - SEJUSP); 14h30 – 
Painel II: Desafios e 
perspectivas na busca pela 
responsabilização trabalhista 
decorrente do trabalho escravo: 
Thiago Gurjão (Procurador-
Chefe da Procuradoria Regional 
do Trabalho da 23ª Região), 

 
Informações básicas da formação profissional 

 
 

 
 

 
 

 

         O terapeuta ocupacional utili-
za tecnologias e atividades diver-
sas para promover a autonomia de 
indivíduos com dificuldades de in-
tegrar-se à vida social em ração de 
problemas físicos, mentais ou e-
mocionais. O profissional elabora 
planos de reabilitação e adaptação 
social, buscando desenvolver no 
paciente autoconfiança e orien-
tando-o quanto a seus direitos de 
cidadão. Ele atende desde recém-
nascidos e crianças até adultos e 
idosos, para a promoção, a pre-
venção e a recuperação de disfun-
ções. O terapeuta cria e faz avalia-
ção de atividades físicas, podendo 
prestar atendimento individual ou 
em grupo. O terapeuta ocupacio-
nal trabalha em clínicas, asilos, 
hospitais, instituições geriátricas, 
psiquiátricas e penais, centros de 
saúde, de convivência e de reabili-
tação, creches e empresas. Além 
disso, o profissional está habilita-
do a prestar atendimento aos pa-
cientes em domicílio. 
 

O mercado de trabalho 
 
         A Agência nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) aumentou as 
sessões de terapia ocupacional 
que os planos de saúde devem 
cobrir por ano. Isso beneficia o 
profissional de clínicas que 
atendem a convênios médicos e 
também é um reconhecimento da 
área. 
          As equipes multidisciplinares 
do Programa de Saúde da Família, 
do governo federal, bem como as 
prefeituras, costumam contratar 
terapeutas ocupacionais para tra-
balhar em todo o país. Hospitais 
psiquiátricos, centros de reabilita-
ção e clínicas de ortopedia são os 
principais empregadores. 
 

Eventos em todo o país comemoram o Dia Nacional de 
Combate ao Trabalho Escravo 

         Outras áreas em ascensão 
são gerontologia, oncologia (para 
atuar em unidades especializadas 
de quimioterapia) e saúde do 
trabalho, sobretudo na prevenção 
de acidentes e restabelecimento e 
reincorporação de profissionais ao 
mercado de trabalho. Grande 
parte dos profissionais atua como 
prestador de serviços, sem vínculo 
empregatício. O trabalho do tera-
peuta ocupacional no campo 
social tem crescido nos últimos 
tempos, tanto em ONG como em 
projetos financiados pelo estado e 
por empresas privadas. Os terá-
peutas que se especializam em a-
cupuntura também têm encontra-
do boas oportunidades para tra-
balhar por conta própria ou em 
clínicas especializadas. 
 

O curso 
 
         O curso que tem média de 
quatro anos de duração é compôs-
to de disciplinas da área de saúde, 
como anatomia, fisiologia, biologia 
e pediatria, e das ciências huma-
nas e sociais ,como ética e psicolo-
gia. Na parte profissionalizante, o 
aluno tem contato com disciplinas 
como a de terapia ocupacional nas 
áreas de psiquiatria e deficiência 
mental e física. O objetivo é fazer 
com que o estudante conheça a 
estrutura do corpo humano. 
Algumas graduações preparam o 
aluno para, ao se formar, realizar o 
processo terapêutico por meio da 
expressão artística. A formação do 
terapeuta inclui disciplinas prática 
a partir do segundo ano e o 
estágio obrigatório em comunida-
des, hospitais, centros de saúde, 
asilos e centros de reabilitação no 
último ano. 

Programação:  

 
Evento Nacional  
28/01/2012: Com trabalho escra-
vo, não há desenvolvimento sus-
tentável . 
         Debate com a participação de 
Maria do Rosário, ministra da 
Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República; Luís 
Antônio Camargo, procurador 
geral do Ministério Público do 
Trabalho; Daniel Avelino, 
procurador da República no Pará; 
Jônatas Andrade, magistrado da 
Justiça do Trabalho no Pará. A 
mediação será feita por Leonardo 
Sakamoto, diretor da ONG 
Repórter Brasil.  
Local: Auditório do Centro 
Administrativo "Fernando Ferrari", 
Avenida Borges de Medeiros, 
1501, Térreo - Porto Alegre (RS)  
Horário: das 14h às 16h  
Organização: Comissão Nacional 
para a Erradicação do Trabalho 
Escravo (Conatrae) com o apoio da 
Procuradoria Geral do Estado do 
Rio Grande do Sul  
 
Brasília  
24/01/2012  
Lançamento do Manual de 
Combate ao Trabalho em 
Condições Análogas ao de Escravo, 
com participação do ministro 
interino do Trabalho e Emprego 
Paulo Roberto Pinto  
Local: Auditório do Ministério do 
Trabalho e Emprego, Esplanada 
dos Ministérios, Bloco F. – Térreo, 
Brasília (DF).  
Horário: 10h30  
Organização: Ministério do 
Trabalho e Emprego e Comissão 
Nacional para a Erradicação do 
Trabalho Escravo 
Maranhão  
26/01/12  
         Assinatura de Termo de 
Cooperação Técnica para 
enfrentamento ao trabalho 
escravo, palestras e encerramento 
com apresentação do Grupo de 
Teatro Quilombagem.  
Local: Auditório do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 16 Avenida 
Vitorino Freire, 2001, Areinha, São 
Luís (MA)  
Horário: Das 9h às 16h (apresenta-
ção das mesas: “A experiência do 
MTE no enfrentamento ao traba-
lho escravo”, às 10h com o auditor 
fiscal do trabalho Marcelo Campos 

 
Armando Augusto Martins Cam-

pos - Mestre em Sistemas de Gestão, 
pela Universidade Federal Fluminense - 
UFF; Engenheiro Mecânico, Engenheiro 
de Segurança do Trabalho; especializa-
ção em Seguridad Integral na Fundación 
Mapfre da Espanha; docente de Cursos 
de Engenharia de Segurança; Consultor 
de empresas; Representante da Força 
Sindical no GTT, na elaboração do texto 
da Norma Regulamentadora 33 sobre 
“Segurança e Saúde no Trabalho em 
Espaços Confinados”; membro do CB 32 
da ABNT sub-comitê de Proteção 
Auditiva, sócio da ADMC Consultoria e 
autor dos livros "CIPA uma nova 
Abordagem"; e “Prevenção e Controle 
de Riscos em Máquinas, Equipamentos 
e Instalações” pela Editora SENAC/SP e 
pelas publicações "Segurança do 
Trabalho com Máquinas, Ferramentas e 
Equipamentos" e “Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais – 
PPRA” pelo SENAC/SP, e do "Manual 
prático para trabalho em Espaço 
Confinado" (2003) e do “Guia para 
trabalho em Espaço Confinado” (2007). 

 

         Pelo terceiro ano consecuti-
vo, entidades públicas e organiza-
ções civis realizam na última 
semana de janeiro atos e debates 
para marcar o Dia Nacional de 
Combate ao Trabalho Escravo (28 
de janeiro). Assim como em 2010 
e 2011, atividades estão progra-
madas em vários estados do país 
para chamar atenção sobre o 
problema e mobilizar por avanços 
na erradicação do trabalho escra-
vo contemporâneo.  
         Este ano, a mobilização inclui 
atividades no Fórum Social, em 
Porto Alegre (RS), onde está 
marcado um debate com a 
presença da ministra Maria do 
Rosário, da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da 
República, e o procurador geral do 
Ministério Público do Trabalho, 
Luís Antônio Camargo, para 
analisar a relação entre o trabalho 
escravo e os danos ao meio 
ambiente. O Fórum Social, este 
ano, será temático e irá preparar 
terreno para a Rio+20, Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável, 
prevista para junho.  
         Além da discussão no Rio 
Grande do Sul, também está 
previsto o lançamento do Manual 
de Combate ao Trabalho em 
Condições Análogas ao de Escravo, 
em Brasília, com participação do 
ministro interino do Trabalho e 
Emprego Paulo Roberto Pinto. Por 
fim, há eventos em, pelo menos, 
mais nove Estados, conforme a 
programação que segue abaixo. 
         O dia 28 de janeiro foi 
oficializado como Dia Nacional de 
Combate ao Trabalho Escravo 
como uma forma de homenagear 
os auditores fiscais do trabalho 
Erastóstenes de Almeida Gonçal-
ves, João Batista Soares Lage e 
Nelson José da Silva, e o motorista 
Ailton Pereira de Oliveira, assassi-
nados nesta data em 2004, 
durante fiscalização na zona rural 
de Unaí (MG). Entre as atividades 
previstas para este ano também 
estão manifestações exigindo o 
julgamento dos envolvidos na 
"Chacina de Unaí", como ficou 
conhecido o episódio.  Quatro 
réus se encontram em liberdade, 
beneficiados por habeas corpus, e 
outros cinco (acusados de 
participar da execução) perma-
necem presos. 

“Ministério Público e combate ao 
trabalho escravo”, às 11 com os 
conselheiros do Ministério Público 
Jeferson Coelho e Luiz Moreira; 
“Fragmentação x Articulação: a 
experiência dos GAETEs”, às 14h 
com o juiz do Trabalho Jônatas 
Andrade;  e “A experiência do 
Mato Grosso no combate ao 
trabalho escravo”, às 15h com o 
procurador da República Gustavo 
Nogami)  
Organização: Grupo de Articulação 
Interinstitucional de 
Enfrentamento ao Trabalho 
Escravo, do qual fazem parte o 
Tribunal Regional do Trabalho, o 
Ministério Público do Trabalho e o 
Ministério do Trabalho e Emprego, 
junto com o Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos e da Vida de 
Açailândia.  
 
27/01/12  
         Apresentação das Ações do 
Plano Estadual de Erradicação do 
Trabalho Escravo, apresentação do 
Projeto Marco Zero de Interme-
diação Rural e lançamento da 
Cartilha contra o Trabalho Escravo  
Local: Auditório do Tribunal 
Regional do Trabalho da 16 
Avenida Vitorino Freire, 2001, 
Areinha, São Luís (MA)  
Horário: Das 8h às 11h30  
Organização: a Secretaria de 
Estado de Direitos Humanos e 
Cidadania (Sedihc) / Comissão 
Estadual pela Erradicação do 
Trabalho Escravo (Coetrae-MA)  
 
Tocantins  
30/01/2012  
Palestra de membros da Comissão 
Nacional para a Erradicação do 
Trabalho Escravo (Conatrae) e 
apresentação da peça teatral 
Quilombagem  
Local: Auditório da UFT, em 
Palmas (TO)  
Horário: 19h30  
Organização: Comissão Estadual 
pela Erradicação do Trabalho 
Escravo (Coetrae-TO)  
 
31/01/2012  
Palestra de membros da Comissão 
Nacional para a Erradicação do 
Trabalho Escravo (Conatrae) e 
apresentação da peça teatral 
Quilombagem  
Local: Auditório da FACDO, em 
Araguaína (TO)  
Horário: 16h 
 
Minas Gerais  
27/01/2012  
Manifestação pelo julgamento dos 
acusados e em homenagem aos 
servidores mortos na "Chacina de 
Unaí"  
Local: Em frente ao Tribunal 
Regional Federal (TRF), de Belo 
Horizonte (MG)  
Horário: A confirmar  
Organização: Sindicato Nacional 
Auditores Fiscais do Trabalho 
(Sinait)  
 
São Paulo  
27/01/2012  
Primeira reunião da Comissão 
Estadual para a Erradicacão do 
Trabalho Escravo de São Paulo  
Local: Secretaria de Justiça, Salão 
dos Anjos - Pátio do Colégio, 184, 
1o andar, Centro, São Paulo (SP)  
Horário: 9h30 às 11h30  
Organização: Secretaria da Justiça 
e da Defesa da Cidadania de São 
Paulo  
 
Piauí  
24/01/2012  
Exibição de vídeos e audiência com 
o poder público municipal  
Local: Município de Monsenhor Gil 
(PI) Horário: A confirmar  
Organização: Secretaria de 
Assistência Social e Cidadania do 
Piauí 
24/01/2012 e 25/01/2012  
Reunião com a comissão local de 
combate ao trabalho escravo, 
exibição de vídeos e debate  
Local: Oeiras (PI)  Não perca esta oportunidade 
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